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POLÍTICA NACIONAL 
020 

Entre os vários fatores que mais 
teem contribuido para dificultar a 
expansão do chamado partido evo- 
lucionista, avulta a discordância 
absoluta entre a substanciosa reto- 
rica usada outrora nos comícios de 
propaganda anti-monarquica pelo 
sr. Antonio José de Almeida e os 
seus untuosos discursos da atuali¬ 
dade. 

Então, não tinham conta as suas 
promessas liberaes e eram inúme¬ 
ras e ardentíssimas as suas afirma¬ 
ções, em que apregoava a necessi¬ 
dade absoluta de destruir comple¬ 
tamente, de fazer derrocar, desde 
os alicerces, a velha sociedade mo¬ 
nárquica, corroída por longos erros 
e criminosos desfalques, para em 
seu logar ser construído o inexpu¬ 
gnável baluarte da Republica. 

Do alto da sua tribuna de propa¬ 
ganda revolucionaria, quantas vezes 
o sr. Antonio José de Almeida, na 
sua oratoria empolgante de incor¬ 
rigível romântico, apontou ao po¬ 
vo, como sendo a origem de todos 
os seus males e a causa primacial 
de todos os seus infortúnios, a clas¬ 
se eclesiástica,—o bando negro 
dos corvos, constituído pelos repe¬ 
lentes e hipócritas serventuários da 
religião ? 

E o povo, arrebatado pela pala¬ 
vra sugestiva e empolgante do tri¬ 
buno, aplaudia os seus discusos re¬ 
passados de sinceridade, as suas 
frases candentes e demolidoras! 

Quantas vezes, com o rosto con¬ 
vulsionado pela cólera e a sua ca¬ 
beleira de romântico a flutuar qual 
juba de leão irritado, o sr. Antonio 
José de Almeida não proclamou 
como urgente e inadiavel o exter¬ 
mínio de todos os monárquicos, o 
bando corruto dos assalariados de 
um regímen de farças e latrocin os, 
que não escrupulisava na escolha 
dos seus servidores e antes parecia 
primar em enaltecer os mais crapu¬ 
losos e ignóbeis, em detrimemo dos 
mais sinceros e honestos? 

E o povo aplaudia constantemen¬ 
te as palavras sinceras do tribuno, 
aplaudia sempre, com frenesi, com 
entusiasmo !... 

Quantas vezes, sintetisando ha¬ 
bilmente nos seus discursos as as¬ 
pirações dos humildes e declaran¬ 
do irmanado o seu ideal com o de 
todos aqueles que lutam pelo ad¬ 
vento de urna sociedade nova, ba¬ 
seada no trabalho e na dignidade 
humana, o sr. Antonio José de Al¬ 
meida não acentuou as mais as¬ 
sombrosas promessas de demoli¬ 
ção e de vingança dos humildes 
contra os fortes, convulsionando 
assim até ao delirio, com a sua pa¬ 
lavra quente, todo o auditorio? 

Sugestionado pelas suas pala¬ 
vras demolidoras de iconoclasta- 
revolucionario, quasi sempre es- 
candecidas e impensadas, se bem 
que habilmente deduzidas e pro¬ 
clamadas numa voz trovejante e 
messiânica, que se impunha ainda 
aos mais incrédulos, o povo, essa 

eterna creança, aplaudia-o sempre! 
Prometer todos sabem que é fá¬ 

cil: está no espirito de toda a gen¬ 
te. 

Cumprir o prometido é que é 
difícil 

E’ possível, muitas vezes, adiar 
temporariamente a realização das 
promessas feitas, invocando pre¬ 
textos mais ou menos aceitáveis, 
mas ai daqueles que renegam por 
completo as suas palavras, ai dos 
que arripiam o caminho e tentam 
retroceder... 

Perante a espetativa, a confiança 
popular vacila e não tarda em des¬ 
cobrir o embuste onde julgava en¬ 
contrar sinceridade, retórica vasia 
e balofa no que tomava pelo tro¬ 
vejante expandir da indignação pa¬ 
triótica. 

Então o espirito miraculoso es- 
vae-se como um um raio do sol e 
deixa em seu logar a descrença, a 
apatia, o indiferentismo perigoso e 
o sarcasmo pungente. 

Inúmeras vezes também, as ilu¬ 
sões perdidas produzem outros 
efeitos e traduzem-se nas manifes¬ 
tações de mau humor que, infeliz¬ 
mente, o sr. Antonio José de Al¬ 
meida já conhece por experiencia 
própria. 

Mas de ninguém pode o chefe 
do evolucionismo quixar-se. 

Tudo o que lhe está sucedendo 
é a consequência lógica do seu im¬ 
pensado procedimento, da grande 
volta-face que imprimiu á sua ori¬ 
entação política. 

Posto á prova, o sr. Antonio Jo¬ 
sé de Almeida que fez? 

Proseguiu nobremente no cami¬ 
nho traçado? 

Continuou a combater pela rea- 
lisação das suas promessas ? 

Não! E’ com profunda mágua 
que o repetimos—Deu o dito por 
não dito e converteu o seu camar- 
telo de demolidor em volutuoso le¬ 
que de penas multicores com que 
pretende afagar, em gestos de cor- 
tezã impudica, os mercenários do 
antigo regimen e toda a horda ne¬ 
gra dos servidores da Egreja, que, 
presentemente, já não constituem 
para Sua Ex.a o bando faminto, hi¬ 
pócrita e pernicioso dos cói'vos! 

Por isso, por toda a parte, em 
vez dos aplausos e saudações de 
outróra, o chefe evolucionista só 
tem recebido troças e motejos, 
que decerto muito deveriam afligi- 
lo, se a cegueira que o domina lhe 
não impedisse de ver o grande 
abismo em que a sua desvairada 
ambição do poder tão ineptamente 
o lançou! 

Qa^cioneiro do j^ovo 

0 meu coração é quadranie, 
Quadrame do ateu desejo : 
Não marca mais que um iostaaie, 
Nas horas em que te vejo. 

Amor é sonho que passa, 
Sorriso que desfalece, 
Madeixa que se^desata, 
Perfume que se esvaece. 

Eu queria ser como a hera 
Pela parede a subir, 
Para irepar ã janela 
Do teu quarto ue dormir. 

JOIA5 S C0UEN1ABI05 
Não concordam*» 

Causou desagradavel impressão entre 
os verdadeiros democratas de Faro a no¬ 
ticia dos tumultos havidos em Vizeu, por 
ocasião da visita do sr. dr. Antonio J >sé 
de Almeida àquela cidade. 

Adversários intransigentes do chefe evo¬ 
lucionista, discordamos, todavia, de taes 
processos de combate, que reprovamos 
por completo porque só desprestigiam 
quem os emprega. 

E’ o evolucionismo um perigo para a 
marcha da Republica? 

Combata-se sem tréguas mas pelos 
meios legítimos e decorosos, pela impren¬ 
sa. pela conferencia, pelo folheto, mas 
nunca provocando arruaças e premeditan¬ 
do agressões, em gestos perfeitamente in¬ 
compatíveis com a senuina democracia. 

Que demonio! Trata-se de um vulto 
notável da politica portugueza contempo¬ 
rânea, que tem o seu nome ligado á gran¬ 
de obra da emancipação da Patria e é 
bom não esquecer que já não estamos 
na edade da pedra... 

Patetices «la «Kepublica» 

Tem a Republica levantado intrigas a 
respeito do que se passou no Congresso 
de Aveiro. Segundo esse jornal, que pa¬ 
rece ter lá dentro quem faça de D. Basi- 
lio, houve renhida luta nas votações, di- 
vidindo-se os congressistas em dois par¬ 
tidos: um pertencente ao dr. Afonso Cos¬ 
ta, e outro ao dr. Alfredo de Magalhães. 

Não é verdade isso, pois que até, para 
força do desmentido, quem propoz os no¬ 
mes do atual Diretorio foi o dr. Teofilo 
Braga. 

O que não quer dizer que não houves¬ 
se muitas abstenções e diferentes modos 
de ver. 

Estes estão em harmonia com a liber¬ 
dade concedida a todos os democráticos, 
e aqueles não quizeram pronunciar-se pa¬ 
ra tão somente deixarem proferir senten¬ 
ças aos que mais de perto conhecem e 
sabem apreciar quem melhor valor teria 
para dirigir o partido. 

A musica de Tavlra 

Aqui á porta, na cidade de Tavira, 
passam-se coisas de espantar! A popula¬ 
ção tem andado intrigada com o fato de 
chover todas as quintas e domingos, á ho¬ 
ra a que a musica devia tocar no jar¬ 
dim. 

No domingo passado não choveu, mas 
também não houve musica.—Pergunta 
toda a gente: Porque é que não choveria 
á hora da musical? 

Não choveu, sabemo-lo nós, porque a 
banda fôra dispensada de tocar. 

Se tivesse de tocar, choveria pela cer¬ 
ta. E’ que os músicos teem um santo que 
mergulham na agua quando teem de to¬ 
car, e o milagre é inevitável. 

No domingo passado, o santo não foi 
posto de molho, razão pela qual houve 
sempre um lindo sol. 

Mas porque seria dispensada a banda? 
Porque o digno comandante do regimen¬ 
to teve dó do santinho, que, á força de 
ser metido no banho, já está quasi podre 
e todo inchado. 

Pessoal de finanças 

Temos informações de que o pessoal 
de finanças das diversas repartições do 
distrito tem trabalhado afincadamente pa¬ 
ra a ultimação do lançamento da contri¬ 
buição predial. 

Cremos bem que se fosse votado um 
subsidio para premiar o trabalho extenu¬ 
ante que o mesmo pessoal tem tido, não 
faria o Estado nada de mais. 

Quantos trabalhos de bem menos va¬ 
lor e menos precisão se recompensam! 

O jogo 
Luta-se desenfreadamente para que o 

jogo seja admitido e regulamentado por 
uma lei do paiz. 

O jogo é realmente o ganhapão de 
muitos indivíduos, mas também é certo 
que os que mais reclamam não sabem ou 
fingem não saber as misérias que muitas 
vezes o mesmo jogo provoca. 

Houve quem maldissesse a lei da con¬ 
tribuição predial, que, vistas bem as coi¬ 
sas, prestou um grande beneficio aos pe¬ 
quenos proprietários e só tratou com jus¬ 
tiça os médios c os grandes, c para 

cumulo da extravagancia não falta agora 
quem faça uma ardente apoh.gia da con¬ 
tribuição mais execranda, qual é a con¬ 
tribuição do vicio. 

Aventa-se que o jogo é uma coisa vo¬ 
luntária e que portanto só lhe sofreriam 
as consequências os que porventura qui- 
zessem jogar. Mas isto é menos exato, 
porque em verdade ha muitos infelizes 
que jogam, impulsionados por quaesquer 
alucinações ou forças a que não podem re¬ 
sistir. 

O Arreda 

O nosso ex-condestavel D. Afonso vol¬ 
tou novamente a Roma, afim de ver o 
papa. 

Já com esta são duas ou tres vezes. O 
peregrino não dá a ida pela volta, mas 
sempre debalde, porque o padre-santo 
parece não estar disposto a receber des¬ 
conhecidos. 

Ingenuidade postiça 

A policia de Madrid dá a sua palavra 
de honra em como não ha anarquistas na 
capital hespanhola. 

Fia-te na Virgem, não corras... Na¬ 
turalmente. quer ela convencer-nos de que 
só ha toureiros e padres ! 

A força da vaidade 

Um dia destes foram as forças mouras, 
atualmente em Madrid, obrigadas a pres¬ 
tar a guarda de honra ao Paço real de 
Afonso XIII. 

Mas resultará por ventura alguma hon¬ 
ra da circunstancia de se compelirem es¬ 
ses pobres soldados a fazer taes guardas 
a um rei que lhes causa tédio e nojo! ? 

Capelas dos cemlterios 

Baixaram ordens do ministério do In¬ 
terior para serem secularisadas as cape¬ 
las de todos os cemitenos do paiz. 

Assim deve ser. Desde que o cemité¬ 
rio é um campo neutro, não comprende- 
mos que se dessem regalias aos católi¬ 
cos. 

O bom filho... 

Depois do Congresso de Aveiro, o. dr. 
Alfredo de Magalhães fez já uma conferen¬ 
cia de propaganda democrática em llha- 
vo. 

O bom filho á casa torna. E com isso 
temos só que nos felicitar, porque o dr. 
Alfredo de Magalhães, além de ser um 
carater primoroso, é um parlamentar dis¬ 
tinto. Foi um dos republicanos que mais 
trabalharam para a implantação da Re¬ 
publica e é dos que mais teem procurado 
consolidá-la. 

Nomeado secretario do novo Diretorio 
do Partido Republicano Portuguez, esta¬ 
mos certos de que saberá honrar a sua 
espinhosa missão. 

Agua preciosa 

Vae ser lançada á venda publica uma 
nova agua minero-medicianal, chamada 
Vitoria e colhida perto de Beja. 

Também a Camara de Faro, segundo 
nos consta, vae engarrafar as aguas do 
Poço do Caminho de Ferro, para distri¬ 
buir aos domicílios em ocasiões de fes¬ 
ta. 

As nossas fraquezas 

As companhias de navegação para o 
Brazil acabam de dar uma facada ao nos¬ 
so comercio de exportação, anunciando 
que desde o dia i.° de maio em deante 
aumentarão 20 */o na percentagem dos fre¬ 
tes. 

Reunem-se e concertam-se para nos 
roubar. E nós, raça de navegadores, sem 
marinha mercante que nos livre destas ex¬ 
plorações e destas vergonhas! 

A jesuitada 

O parecer do conselho de instrução 
publica em Hespanha foi favoravel, por 
3i votos contra 20, a que se continuasse 
a administrar o ensino do catecismo nas 
escolas. 

E’ que pelo andar da carruagem logo se 
sabe quem vae dentro. Pois alguém du¬ 
vida de que a reação na Hespanha conti¬ 
nuará a dar cartas por muito tempo? 

Até que novos ares... 

Exemplo a seguir 
Em todos os paizes a iniciativa particular 

tem creado prémios avultados para estimu¬ 
lo dos seus homens de ciência, dos seus 
artistas, dos seus literatos, dos seus propa¬ 
gandistas benemereutes, de quautos, em 
qualquer esfera de conhecimentos humanos 
0 sob qualquer aspeto das graodes virtudes 
civicas, hajam contribuido para 0 engrande¬ 
cimento dos modernos progressos e para 0 
mais alto esplendor duma civilisação. 

São numerosos ua Alemanha e nos Esta- 
dos-Unidos, e da França e da Suécia, onde 
lambem eles existem indicaremos aqui dois, 
que tornaram bem conhecidos de todo 0 mun¬ 
do os nomes dos seus beoemeritos iustitui- 
dores. 

Deram-lhes uma radiosa e suave glorifi¬ 
cação os punhados de oiro que puzeram ao 
serviço da ciência, do culto do Bem na so¬ 
ciedade. 

Os mais antigos e os de mais intenso re¬ 
nome são os de Moniyon, um francez, eco¬ 
nomista e escritor laureado, que de 1780 a 
1787, dispoz duma parte da sua avultada 
riqueza para a creação dos seguintes pré¬ 
mios: Um para a obra de propaganda e en¬ 
sinamento que fosse de mais benefica influ¬ 
encia nos costumes s<>ciaes; outro para 0 
francez pobre que praticasse uma ação de 
extremada virtude e abnegação, 0 um ter¬ 
ceiro para a Academia de França distribuir 
como iucentivo a quem julgasse digno dele. 

Os outros mais recentes, mas também 
largamente conhecidos pala sua importân¬ 
cia, são os que 0 sueco Alfredo Nobel, um 
químico notável, falecido em 1896, creou 
com mão dadivosa á custa da enorme rique¬ 
za que as suas descobertas lhe tinham dado. 

Esiabaleceu cinco prémios anuaes de 
300:000 francos. Tres para os homens de 
ciência, de qualquer nacionalidade, que na 
química ou ua fisica, na fisiologia ou na me¬ 
dicina tenham f-*ito alguma descoberta ou 
algum aperfeiçoamento notável; ouiro para 
a obra de literatura e arte de mais belo 
ideal, e outro destinado a quem mais haja 
concorrido para a confralernidade dos po¬ 
vos, para a diminuição dos exercitos e pa¬ 
ra a propaganda fecunda dos congressos de 
paz. 

Este ultimo prémio tem até a singulari¬ 
dade de parecer um ato de contrição, pois 
que 0 quimico Alfredo Nobel foi 0 desco¬ 
bridor das propriedades da nitroglieerina 
como explosivo, 0 revelador da dinamite e 
0 inventor de uma polvora sem fumo, que 
teve adoção em vários exercitos e serviu 
de estimulo para 0 invento de outros explo¬ 
sivos da mesma natureza. 

Pois com uma parle do ouro ganho no 
invento desses formidáveis agentes de des¬ 
truição foi que ele instituiu aquele prémio 
para os apostolos da paz e da con$raarni- 
dade humana 1 

Por cá lambem temos exemplos semilhan- 
tes e egualmeule beueficiadores, de inicia¬ 
tiva particular, que merecem ser lembrados 
apezar de muito mais modestos quanto ao 
valor pecuniário dos prémios ou dos subsí¬ 
dios. 

A essas iniciativas nos haveremos de re¬ 
ferir noutro pequeno artigo, mas desde 
já apontaremos, entre os mais importantes, 
os prémios D. Luiz, conferidos por intermé¬ 
dio da Academia das Ciências, os de Luz So- 
riano para os estudantes pobres, e os do 
visconde de Valmôr para os artistas e estu¬ 
dantes de Belas-Artes. 

A’ iniciativa das coletividades ou dos ho¬ 
mens opulentos, nos ocorre agora lembrar 
duas especies de prémios a instituir, que 
seriam de iacalculavel estimulo : 

Um para os professores primários que 
mais analtabetos houvessem ensinado a ler 
e a escrever dentro de cada ano, e desses 
aos que na totalidade dos ensinados incluís¬ 
sem tnais adultos de ensico particular. 

Outro para os pequenos lavradores, che¬ 
fes de familia, que em cada ano maior por¬ 
ção de baldios ou de quaesquer terras in¬ 
cultas houvessem arroteado com manifesto 
aproveitamento. 

E’ que Portugal tem quatro milhões de 
analfabetos e ires milhões de hectares de 
terrenos incultos, visto que a população por- 
tugneza na Europa è de 5.500.000 habitan¬ 
tes, numero redoudo; portanto mais de duas 
terças partes desses habitantes são analfa¬ 
betos. 

Quanto á superfii ie continental, do paiz é 
ua Europa de 8.962.000 hectares; portanto 
um terço dessa superfície está inculta, mas 



supondo que sô metade será aproveitável, 
ainda fica uma área de mílbão e meio de 
hectares. 

Está nisto a nossa mais humilhante pe¬ 
quenez e a nossa mais deplorável fraqueza 

A’ iniciativa particular, sempre generosa 
e boa, indicamos estes casos dignos de toda 
a ponderação, certos de que não apelamos 
inutilmente para ela. 

Curiosidades 

DEMOLINDO 

PALAVRAS SÃS 
A nuvem negra dum religiosismo es¬ 

treito, aperrado aos dogmas e firmado 
na superstição, que desde os mais longín¬ 
quos séculos tem sido o atrazo da huma¬ 
nidade, mais uma vez tenta, num impeto 
de sobreposse, ensombrar as conciencias 
e razoirar a inteligência do homem pelo 
nivel do idiotismo e da animalidade. 

Em nome dos delírios dos sonhadores, 
dos raptos dos estáticos, das invenções 
dos ambiciosos, traduzindo-se por dogmas, 
revelações e mistérios, quer-se cegar a ra¬ 
zão do homem, deturpar a calma reli¬ 
gião dos simples, debuxar a caricatura 
do ignoto. E espesinha-se a Ciência, des¬ 
figuram-se os princípios mais palpáveis e 
mais demonstrados, corrompe-se e vicia- 
se a Verdade, a eterna e santa Verdade. 

Pois bem, é preciso que nesta luta 
desnaturada em que se tenta esmagar 
a razão do homem e abaixar ainda mais 
a ilustração dos povos, é preciso que a 
imensidade de luz que surge dos labora¬ 
tórios penetre até aos últimos recantos 
da humanidade e venha iluminar os abis¬ 
mos incomensuráveis Jem que se acoita a 
ignorância c a hipocrisia salteia. 

E’ preciso que, uma e muita vez e sem¬ 
pre, se diga que não ha mistérios inaces¬ 
síveis á razão do homem, que nada ha 
fóra da natureza a domina-la por um li¬ 
vre arbitrio, que as leis são invariáveis 
em toda a larga extensão dos fenomenos 
naturaes e que tudo quanto se passa aos 
nossos olhos é o produto fatalmente de¬ 
terminado de condições que a mão do 
homem póde apreender, modificar e estu¬ 
dar. 

Â vida não é o sopro duma espiri¬ 
tualidade que bafeja a matéria e a sus¬ 
tenta e a encaminha num equilíbrio insta- 
vel. 

A vida não é senão uma resultante, a 
resultante duma organisação material, 
duma arquitetura molecular, com as con¬ 
dições do meio em que essa organisação 
se mantêm. 

Uma semente abandonada a si pró¬ 
pria. fora de determinadas condições de 
calor, de humidade, de oxigénio e ou¬ 
tras, é um corpo inerte, sem vida, que 
se oferece á nossa observação, por anos 
sem fim, como uma massa passiva, como 
uma rocha ou um cristal. 

Que diferença ha entre esse corpo, tão 
silencioso de manifestações, e um corpo 
mineral qualquer? 

Ha uma forma? 
E o cristal não possue uma forma niti¬ 

damente sua ? 
Ha uma organisação? 
E o cristal não pessue um arranjo in¬ 

timo que é como que a sua organisação? 
Coloquemos porém a semente em con¬ 

dições especiaes de humidade, de calor, 
e outras; e fenomenos novos, os da ger¬ 
minação, vão mamfestar-se. 

Vieram duma força vital que residia 
na semente ? 

Como, se ela era impotente a manifes¬ 
tar-se fóra dás condições do meio ? 

Vieram da ação mesologica? Como, se 
o calor e a humidade, por si sós, nada 
prodi&ftm que lembre manifestações vi- 
tae«? 

E tanto podemos dizer que duma ou 
doutra a vida vem, porque não vem nem 
duma nem doutra, visto que só das duas 
ela resulta. 

E’ como a chama que só aparece no 
corpo que se queima sobre a ação do 
oxigénio e nem do combustível nem do 
oxigénio provêm, porque só do encontro 
dos dois resulta. 

E’ como o calor que surde duma reá- 
ção quimica, o vitriolo atuando sobre o 
calcareo, e que a nenhum dos reagentes 
pertence, porque só dos dois, do seu en-, 
contro advêm. 

Esta ação imprescindível do meio, sem 
a qual não ha vida como não ha uma 
reação quimica, é a preponderante con¬ 
quista da ciência moderna, que reconhe¬ 
ce o meio como coisa indispensável para 
a produção fenomenal, que no meio vê 
uma condição de tão absoluta necessida¬ 
de para as mánifestaçÕes dum dado 
corpo, vivo ou não vivo, como a presen¬ 
ça mesma desse corpo. Na organisação 
do corpo vivo está o ponto de incidência 
dos fatores mesologicos. 

No corpo vivo nada ha que por si só 
produza uma manifestação ou um conjun¬ 
to fenomenal seriando-se como uma evo¬ 
lução. 

Desde os primodios ovulares, fóra do 
meio não ha manifestação das que se 
agrupam como vida. E conforme o meio, 
as manifestações seguir-se-ão por cami¬ 
nhos diversos e até disparatados, a evolu¬ 
ção far-se-á nesta ou naquela orienta¬ 
ção. 

Miguel Bombarda. 

i PREGUIÇA CASTIGADA 
APOLOGO 

Traficante, mas preguiçoso, um alen¬ 
tado e robusto texugo ajustar? fazer in¬ 
teresse comum, com certa fuinha ha difí¬ 
cil tarefa de furtar; e entre eles é ássen- 
tado que, todas as manhãs, ao romper 
do dia, se fizesse a divissão á porta do 
texugo. A fuinha da sua parte toca a 
trabalhar e faz maravilhas. Sem um bo¬ 
cadinho de descanço, vae e vem, fareja, 
espreita e salta, até que apanha dois belos 
pombos. 

O socio dormia a bom dormir, quando 
a fuinha lhe apresenta á porta as duas 
aves. Acode ele todo enfadado lastiman¬ 
do a sua pouca fortuna e baldado traba¬ 
lho. No dia seguinte, ei-la com seis né¬ 
dios borrachos, e ele, o mandrião, com 
um ratinho só, ufanando-se da proeza ! 
Ainda pela terceira vez aparece a lesta e 
diligente fuinha, toda ensaguentada, car¬ 
regando com um galo e tres frangos. Dor¬ 
mia o regalão a sono solto e roncava, sem 
nada, já se vê. Custou a despertar; e en¬ 
fadada com tanta negligencia da parte do 
seu quinhoeiro, falou-lhe assim a fuinha: 

«Vamos dividir a presa, amigo, que bem 
fatal me ia sendo. Um gato valente e de¬ 
nodado pretendeu que eu com ele repar¬ 
tisse o fruto do meu trabalho, e, porque 

não fiz, assim me feriu. Anda d’ahi, 
vamos ver se nos vingamos do insolente 
que sem direito algum pretendia partiihar 
do que tanto me custou.• 

Ao que ele respondeu: 
«Mas que pezar, minha rica! não me 

posso arrastar; tive uma soneira tal e sin¬ 
to-me tão pesado que nem posso mexer- 
me.» 

E dizendo isto, carregou com o seu 
quinhão para dentro da cova. Mas a fui¬ 
nha, desesperada, ajunta terra, com que 
de repente lhe tapa a porta, e pisando e 
calcando, quanto pode, lhe grita assim : 
«Dorme pois eternamente.» 

NEM POR MUITO SE MADRUGAR AMANHECE MAIS CEDO 
Um homem tinha dois filhos, um dos 

quaes gostava de dormir até muito tarde, 
enquanto que o outro era muito traba¬ 
lhador, e tinha por costume levantar-se 
ao romper da aurora. Um dia levantou-se 
de madrugada e saiu de casa; achou uma 
bolsa cheia de dinheiro. Correu logo a 
dar parte ao irmão: —«aqui tens, lhe disse, 
o que a gente ganha em se levantar cedo.» 
E aquele a quem isto era dito, replicou: 
«se a pessoa que essa bolsa perdeu se 
não levantasse primeiro do que tu, com 
certeza a não teria perdido.» 

HISTORIA VERDADEIRA 
D. Afonso, rei de Nápoles, tinha um 

bobo, que costumava assentar num li¬ 
vro quantas asneiras via praticar aos cor- 
tezãos do seu amo. Um dia confiou o rei 
grande soma de dinheiro a certo escravo 
mouro, para comprar cavalos na Mourama. 

O bôbo achou que isto era um desacer¬ 
to do rei e o lançou no livro; e o rei 
achando lá aquela 3dição que lhe perten¬ 
cia, perguntou enfadado ao bôbo: porque 
estou eu aqui?—Porque vossa majestade, 
respondeu ele, fez uma loucura em con¬ 
fiar o seu dinheiro a um estrangeiro, que 
talvez não torn >rá a ver.—Mas, replicou o 
rei, se ele voltar?—Nesse caso, respondeu 
o bobo, riscarei o nome de vossa majes¬ 
tade e porei o dele. 

CONTOS E NOVELAS 

HODOA... 

f*UT08 PIEDOSOS 
E' teu filho. Joaquina ? 
—E' verdade, meu senhor. 
—E esta menina ?... 
A quem pertence esta flor?... 
—E' minha l 

—Pois tu. Gracinda, 
Com tão pouca edade, tens 
Uma filha assim tão linda?! 
Pois dou-te os meus parabéns. 
—Obrigada, meu senhor 1 
—E a gordanchudn pequena? 
—Ja' é filha da Helena. 
— E o rapaz ? 

—Da Leonor. 
—Estaes todas já casadas ?... 
—Náo, senhor .. 

—Então ? 
—Morreram 

Os noivos... 
—Bem sei, coitadas! 

(Pecados da mocidade. 
Loucuras do coração 1...) 
São todas da mesma edade, 
Joaquina ? 

—Sim... nasceram... 
Naquele ano da missão. 

* 

Ouvi dizer. Madalena. 
Que, ha mezes, o teu estado 
A todos dava cuidado, 

- A muitos causava pena. 

Trazias a côr do rosto 
Desmaiada, e pensativa 
Andavas, como cativa 
Do mais intimo desgosto. 

Chegara a um tal extremo 
A tua melancolia, 
Que toda a gente dizia 
Que tinhas no corpo... o demo. 

Depois, o padre, que veiu 
De Unges terras chamado, 
Modificou esse estado, 
Com rezas, segundo creio. 

Ha quem diga. teime e insista 
Em que o demo se mudára 
Num aniinho. E' coisa rara I 
Foi assim ? oh que exorcista I 

A. Castelo Branco. 

r om 
Polre e scheletro sei. 

Giaeomo Leopardi. 

Naquela noite o velho Inquisidor não 
lográra que o Xerez lhe dulcificasse as 
suas habituaes visões. 

Embora numa ancia desesperada de 
afogar em álcool o lume que lhe crepita¬ 
va no cerebro, quasi tivesse esvasiado o 
precioso gomil,—rara joia trabalhada por 
magnifico cinzrl,—tazendo cantar o deli¬ 
cioso néctar na cratera de cristal puríssi¬ 
mo, nada conseguira. 

Recostara-se, por fim, na sua grande 
cadeira de espaldar onde como botões de 
oiro os pregos reluziam... 

O seu olhar medroso pairou, demora¬ 
do e incerto, sobre os objetos que o ro¬ 
deavam, emprestando-lhes fôrmas novas, 
indefiníveis, animadas por uma vida fan- 
tastica, extraordmaria. 

Nas serpentinas de prata, ricas em la¬ 
vores finos, ardiam muitos lumes; pela 
mesa ia uma irradiação de cristaes por 
entre alvuras lateas de porcelanas raras 
e um colorido variegado e transparente 
de preciosos vinhos... 

Lindas flores morriam perfumando o ar 
com os seus capitosos eflúvios, em jarras 
de oiro soberbas pela grande linha de ar¬ 
te de seus vultos. 

Havia luz, muita luz, uma luz brilhan¬ 
tíssima, intensa e levemente doirada, co¬ 
mo de alvorada tranquila; todavia, peran¬ 
te o alucinado Inquisidor os espetros sur¬ 
giam. . .surgiam sempre e deslisavam em 
interminável cortejo sinistramente ilumi¬ 
nado pelas rubras fogueiras dos Autos de 
Fé, que ele, poderoso dominador de con¬ 
ciencias, decretava a todos os momen¬ 
tos. ... 

Era uma ionga e sinistra procissão. 
Eclesiásticos empunhando brandões e 
ciriaes acesos e fumaremos entoavam 
cânticos fúnebres que atroavam os ares. 

Todos vestiam dó e entre os vultos co¬ 
bertos de cogula negra, de rostos ocul¬ 
tos, traduzindo apenas pela ferocidade do 
olhar o seu sinistro mester de carrascos, 
caminhavam vacilantes, semi-mortos, os 
condenados, um grande grupo de velhos, 
mulheres e creanças... 

Muitos choravam. 
Alguns traziam a irrisória carocha, pin¬ 

talgada de demonios vermelhos, outros o 
sambenito fatal, que havia de servir-lhes 
de mortalha nas núpcias da sua carne 
com a fogueira ... 

Os sinos dobravam. 
No ar, por entre nuvens de incenso, 

subia o salmodiar rouco e monotono dos 
padres... 

Depois fazia-se um silencio logubre e 
logo apóz redobravam mais sonoras as 
rezas. 

Um grande rolo de fumo negro oscilava 
qual monstruosa serpe, no ar tranquilo; se¬ 
guia-se lhe um enorme clarão que ilumi¬ 
nava tudo, pondo em todos os rostos 
manchas sangrentas. 

Chamas côr de oiro subiam, subiam 
alterosas e dominadoras e, entre as suas 
linguas farpadas, como esculpidas em me¬ 
tal candente, surgiam os corpos contorci¬ 
dos dos supliciados, indefiníveis vultos 
traduzindo em suas derradeiras atitudes 
as expressões da mais atroz e suprema 
angustia!... 

Mas logo, soltando-se dos postes em 
que haviam padecido o tremendo supli¬ 
cio, os condenados avançavam, medo¬ 
nhos, horrendos, mutilados, negros, ves¬ 
tidos de linguas de fogo, e vinham, lá das 
mais recônditas regiões da eternidade, 
até ali, junto dele, perto da sua grande 
cadeira de espaldar, cujos pregos reluziam 
como botões de oiro... 

Agressivos, orbitas a reluzir e mãos 
crispadas, os espetros apostrofavam-no 
em seus esconjuros, chamavam-lhe, em 
vozes cavas e estrugentes, como vibra¬ 
ções produzidas por inauditos sofrimen¬ 
tos : 

—Assassino! Infame! Assasino!... 
E assim, a vingarem-se, vinham ator¬ 

menta-lo. 
Ali só, naquela sala cujas paredes eram 

revestidas por telas antigas e pesados ar- 
manos onde cintilavam preciosas baixe¬ 
las ele não. era já o grande Inqusidor 
onipotente e despotico. 

Carrasco tornado vitima, tinha ali a cru¬ 
ciante expiação. 

O Inquisidor ficára nas sombrias salas 
do tribunal do Santo Oficio. Ali estava 
apenas o homem e se aquele, em nome 
de Deus, mandava queimar os corpos 
para purificar as almas, a este a concien- 
cia bradava, acusando-o de grandes cri¬ 
mes, de inauditas preversidades, de vis 
hipocrisias cometidas em nome de um 
deus irreal, vingativo e estúpido... 

Assim decorriam habitualmente as suas 
horas. 

Para afastar tão ruins espetros vinga¬ 
dores, ele levava lentas e repetidas vezes 
aos lábios finos em que aflorava um sor¬ 
riso cínico, a sua cratera de Xerez... 

Por fim a embriaguez fechava-lhe os 
olhos e fogueiras, espetros e padres, tudo 

se fundia numa grande neblina, num fu¬ 
mo negro e expesso... 

Taes eram as habituaes visões do gran- 
Inquisidor... 

* * * 
Naquela noite, porém, nem o magnifico 

Xerez tinha o poder de afugentar os es¬ 
petros. 

Foi por isso que, num grande susto 
nervoso, ele empurrou com violência a 
sua cratéra de cristál, que foi quebrar-sc 
em mil pedaços brilhantíssimos de en¬ 
contro ao vulto rigido do gomil de prata. 

Uma pequenina nodoa 
a toalha alvíssima 
avermelhado, levemente sangrento... 

Como sob o dominio de uma força 
misteriosa, abrindo desmedidamente os 
olhos, o velho Inquisidor fitou longo tem¬ 
po, muito tempo, aquela nodoa rubra, a 
que a sua escandecida imaginação dava 
um sobrenatural poder... 

Os cabelos raros e que de ha muito 
haviam embranquecido naquela cabeça 
de fanatico eriçaram-se-lhe como espi¬ 
nhos. .. 

Na sua mascara descarnada em que a 
maldade estampara todos os seus esti¬ 
gmas, desenhou-se, nitida, uma intensa 
expressão de terror e. como que procu¬ 
rando libertar-se duma visão mais do 
que todas terrível, passou muitas vezes a 
mão sobre a fronte camarinhada de suor 
rio. .. 

Mas a nodoa lá estava, implacável no 
seu misterioso poder, fascinando-o, tor¬ 
turando o infernalmente, despoticamen¬ 
te!... 

E, como num desafio àquele extraor¬ 
dinário terror que o dominava, fincou, 
como garras aduncas, as suas mãos alque¬ 
bradas sobre a meza que àquele violen¬ 
to impulso estremeceu, fazendo vibrar os 
cristaes num gemido prolongado... 

o vosso íoiici-ajio 

Não fora, todavia, a aterradora visão 
dos espeiros das vitimas da fogueira que. 
assim agitára o velho Inquisidor, empres¬ 
tando aos seus nervos extenuados uma 
tensão de aço... 

Náo! 
E’ que aquela nodoa de Xerez, des¬ 

tacando-se na alvura puríssima da toalha 
qual pétala de roza numa planície de ne¬ 
ve, viera lembrar-lhe numa grande evo¬ 
cação dolorosa, o maior, o mais hedion¬ 
do dos seus crimes... 

A seus olhos desvairados a nodoa alon¬ 
gava-se, ampliava-se, tomava uma forma 
definida...a sua côr palida acentuava-se 
.. .avermelhava se e pouco a pouco, com 
uma lentidão que gelava o sangue do ve¬ 
lho Inquisidor, ia-se transformando num 
catafalço vermelho, orlado de largos ga¬ 
lões de oiro que reluziam numa ardência 
mistica de altar... 

Um longo veo branco cobria o vulto 
infantil que dentro daquele caixão ador¬ 
mecera no ultimo sono... 

Subitamente, mãos invisíveis erguiam 
o veo... 

O velho Inquisidor, com a fronte or¬ 
valhada de suor, era obrigado por um 
desconhecido e inflecsivel poder a fitar o 
rosto de mármore daquela linda morta... 

Olhava... Olhava...e via o cadaver 
duma creança—uma formosa flor de ino¬ 
cência e graça, onde mal começavam a 
traduzir-se as fôrmas rítmicas dum ado¬ 
rável corpo de mulher...um pobre lirio 
sacrificado outróra á bestialidade dos seus 
intuitos... 

Lyster Franco. 

Foi ha dias operado no Hospital Militar 
de Tavira. pelo sr. dr. Cândido de Sousa, 
um sargpnto reformado, que, contando se¬ 
tenta e cinco aDOs de edade, tinha um tu¬ 
mor de natureza malina (sarcoma) sobre a 
arcada orbitaria direita. 
= Nas treze semanas decorridas este 

ano, as linhas ferreas do norte e Setil a 
Vendas Novas renderam mais 28 contos de 
réis, que em periodo egual do ano passado. 

„nl5n . = Metade do território da Inglaterra 
rnWidn’ propriamente dita pertence a 150 proprie- 

c tarios apenas. 0 lord duque de Sutherlaud, 
que é o maior proprietário inglez. é senhor 
de 566 mil hectares de terreno! 0 duque 
de Buccleuch, possuindo 191 mil hectares, 
tem a reDda anual do 282 mil libras ! NãQ- 
obstaute ha proprietários urbanos muito 
mais ricos, seódo de todos eles o maior o 
duque de W^stminster que tem a renda 
anual de 13:500 contos!!! 
= Foi chamado a Lisboa o sr. Nicolau 

Canivari, chefe de distrito da fiscalisação 
dos impostos. 

= Diz-se que o nosso futuro ministro- 
em Londres será o diretor gerai do minis¬ 
tério das colonias sr. Freire de Andrade.. 
No estado atual da política portugueza, cre¬ 
mos que ninguém nos representará melhor 
junto da nossa aliada. 

= A’s fes.tas da Amadora concorreram 
nada menos de trinta mil pessoas, indo 
onze mil pelo comboio do Rocio. E ainda ha 
maduros por cá. que supõem andar tudo 
triste para os lados de Lisboa I 
= Consta ler sido feito o pedido de uma 

estação telefónica para as duas povoações 
deste concelho: Estoi e Almancil. 
= 0 aviador Sallés continua a fazer os 

seus vôos admiráveis sobre a cidade de 
Lisboa. Ao que se deduz tem imensa sorte. 

= A missão Mascurand. representante 
do Cercle Republicam, que tem presente- 
mente 45:000 filiados, conta estabelecer 
uma linha de vapores Paris-Lisboa-Tanger, 
ou Casabranca. As vantagens, condições (1e 
rapidez, comodidade e economia resultantes 
desta carreira são obvias para o nosso paiz. 

= Foi a Paderne o sr. dr. Heurique 
Leote Cavaco, notário em Tavira. 

— O governo acaba-de fazer o reembolso 
de mil contos de réis da divida flutuante 
externa. Isto prova a boa administração do 
governo que assim vae apagando essa cons¬ 
tante ameaça á nossa autonomia. Está, pois, 
em seis mil contos apenas a divida flutuante 
externa, quando é certo que era de onze mil 
e tantos contos a que nos legou a monar¬ 
quia. 

= Conta-se que virá brevemente ao Ai- 
garve o sr. ministro da guerra, que depois 
do Congresso de Aveiro lem andado em vi¬ 
sita aos quartéis do norte. Que venha e da 
sua visita resulte algum beneficio para esta 
tão desprezada província. 
= Os pessimistas ou talvez os arranjis- 

tas preveem que será ainda preciso impor¬ 
tar trigo uo proximo futuro ano. Ha-os que, 
não obstante a prometedora colheita, pre¬ 
tendem que o governo autorise desde já a 
entrada do cereal que hade. abastecer o 
nosso mercado. Arranjos e combinações a 
que o governo não cederá por certo. 
= Esteve em Faro o nosso prestimoso 

assinante sr. Antonio de Sousa Peucariuoa, 
de Almancil. 

—«oogjco»— 

DURSÇÍD Dl VIDA DOS ANfUAES 
O besouro vive pouco mais de quarenta 

dias, a borboleta dois mezes. a pulga tres 
mezes, a mosca ires ou quatro mezes, o 
grilo e a formiga um ano, o coelho e a le¬ 
bre seis anos, a ovelha e o carneiro dez 
anos, o rouxinol 12 anos. o Inb i quatorze 
anos, o gato quinze anos, o piutasilgo de¬ 
zoito anos, o cão vinte anos, o canario vin¬ 
te e seis anos, o boi vinte e sete anos, o 
cavalo vinte e cinco a trinta anos, o veado 
trinta e cinco anos, o camelo quarenta anos, 
o urso e o leão cincoenta anos. o homem 
ciccoenia e cinco anos, o corvo oitenta anos. 
o elefante e o papagaio mais de cem anos, 
e a baleia chega uma ou outra vez a atin¬ 
gir treseotos auos. 

CINDIDO DE SOUSA 
formado pelo Escola de Lisboa e com is 

corsos especiaes de Higieie, Oftalmologia i 
Oaleriologia 

«<>= CLIHICS GERAL, OPERAÇÕES 

Especialidades : Soenças dos ‘ 
olhos■ boca e dentes 
Sentes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA DR SÂNTO ANTONIO, 
FABO 
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= O vapor Algarve conduziu para Porti¬ 
mão 23 cascos de azeite de oliveira hes- 
panhol, para conservas de peixe. 

Ora, se nós soubéssemos fabricar o nos¬ 
so azeite, outro galo cantaria... 

= Vimos nesta udade o sr. Antonio dos 
Santos Vaquinhas, professor oficial da Con¬ 
ceição de Tavira. 
= Na Republica de S. Domingos (Ame¬ 

rica Central) elegeu-se seu presidente o sr. 
José Bordas. Nós então, cá em Portugal, 
temos o nosso facaté pelos ceotros. E’ que 
nem todos os gostos são eguaes. 
= A Angela Pinto continua com a sua 

aura de completo sucesso. 
Depois de velha... gaiteira! 0 que é fato 

é que ainda faz arrebitar o nariz aos velho¬ 
tes que vão ao teatro para dormir. 

—Afim de seguir oara a África, partiu para 
Lisboa o sr. dr. Viior Castro da Fonseca. 

= Na povoação de Vilauueva (Barcelona) 
caiu ura raio numa egreja. Milagre! Aq lilo 
foi para experimentar .<> sacrificio e a resi¬ 
gnação dos fieis, que ficaram assombrados 
aute aquela prova de lembrança divina. 
= Na ultima semana chegaram a Lisboa 

14 milhões de quilos de trigo argentino. 
— Segundo as uhirnas noticias, Andrino- 

pla nada sofreu cora o ataque dos bulgaros. 
Postaram-se frente a freme 160 canhões a 
vomitar ferro. Pois apezar disso... nin¬ 
guém experimentou a mais ligeira belisca¬ 
dura dentro, da cidade. Uma simples brin¬ 
cadeira. para a gente os tomar a serio! 

= Partiu para Lisboa o sr. Francisco de; 
Sousa Magalhães,- diretor da Companhia de 
Eletricidade de Faro. 
= Teve logar a primeira reunião das en¬ 

tidades que se dispõem a convidar as prio- 
cipaes agremiações brasileiras para estas 
nos visitarem no proximo outono. 

A reunião foi muiio concorrida, sendo 
muitíssimas as adesões. 

= Tem estado muito doente o sr. Xa¬ 
vier de Carvalho, correspondente especial 
do Diário de Noticias na capital franceza. 

= Regressou de Lisboa com suas filhas, 
a esposa do sr. Francisco Pedro de Lima. 

— ^tz-se que os guardas fiscaes apreen¬ 
deram em Lisboa dois trabalhadores por 
pretenderem passar aos direitos uns litros 



o wHshjlx.hq ■ r 

COMPÀNHIÍ DE ElETMCIDkDE OE FIM 
Esta companhia avisa o publico em geral que já tem a sua FABRICA 

Dfi GELO em laboração, fornecendo PARA A PROVÍNCIA aos seguintes 
preços: 

De 40 a 100 quilos 3o réis o quilo. 
Mais de 100 quilos preço convencional. 
Pedidos á administração da companhia. 
Nos preços indicados não se inclue embalagem nem transporte. 

POR ESSE ALGARVE 

de álcool que levavam nas tripas, as quaes 
tripas se não sabe se eram dos homens 
ou... de porco. 

«= Da cidade de Tavira tem retirado mui¬ 
ta gente com destino ás armações de pesca. 
Ha prenúncios de boa temporada. Assim 

: seja, sobretudo para beneficio dos desgra¬ 
çados que ali teem 0 seu gauhapão. 

«b» 0 sr. Artur Rodrigues, conhecido 
por iodos os algarvios, queixou-se à policia 
de Lisboa, porque lendo adormecido num 
bauco oa Avenida lhe roubaram 0 relogio, 
os anéis e dinheiro, tudo ua importância 
de 60:000 reis 1 Parece que devido a esse 
faio se abriu crise ministerial. 

*= Entraram já ao serviço da Companhia 
do Norte e Leste, nos comboios rápidos en¬ 
tre Lisboa e Porto, as uovas locomotivas 
-chegadas ba pouco do estrangeiro. 

= Continuam a queixar-se-nos de vários 
roubos feitos nas remessas dos caminhos 
de ferro. 0 que é pena é que esteja a so¬ 
frer uma corporação inteira, talvez pelo que 
é feito por quem a ela não perleuça. 

»= Regressou de Lisboa com suas filhas 
a esposa do sr. Abraham Amram. 

= 0 Montenegro continua a mostrar se 
duma audacia a toda a prova ante as po- 
teueias. 0 cerco de Scutari persiste e as 
potências entreolham-se atravéz dos seus 
navios, que se dão as mãos proximo de Au- 
tivari! Mas então em que ficamos? 

= Em S. Paulo (Brazil) havia um abas¬ 
tado capitalista que, não ieudo família, per¬ 
filhou uma filha uatural, a quem, depois de 
morrer, coubèram 1.000 contos. Agora mor¬ 
re a filha, vindo a reconhecer-se que mor¬ 
reu por envenenamento provocado pela 
mãe I! I 

Evora chora por lhe terem tirado um 
distribuidor lolegrafo-postal. Um melhora¬ 
mento que se foi embora... pelos seus 
pés! 
= Deu entrada na repartição do comer¬ 

cio, do ministério do fomento, 0 projeto de 
estatutos com que se pretende reger a 
Associação de Classe dos Operários Fabris 
de Viia Real de S^nto Antouio. 
= Em Morlagua, as mulheres, depois 

da missa, apauharam dois pedreiros livres, 
pertencentes á junta de paroquia e vá 
de socá-los e moê-los com as lamaucas, 
por... não comungarem nas suas ideias. 
0 diabo são elas! 

= Estamos na epoca dos suicídios. Pare¬ 
ce que com a entrada da Primavera sopra 
um vento de iusania que perturba velhos e 
moços, solteiros, casados, viúvos, divorcia¬ 
dos, etc. Raro é 0 dia em que se não toma 
conhecimento de casos desta natureza. 

= Reuniu ha dias a Liga Nacional de 
Instrução. E nós a supormos que tiuha dado 
a alma ao Creado. 

= Proseguem com rara atividade os jul¬ 
gamentos dos conspiradores monárquicos. 
Não obstante, parece que taes julgamentos 
□ão teem fim. 

= Acham-se em publicação, em Coim¬ 
bra, «As segundas núpcias no Direilo Civil 
Moderno» 2.* edição, com um cumeutario 
ás leis da Familia, pelo dr. Julio de Vilhe- 
na. 
= No Cap Vilano, paquete alemão pro¬ 

cedente do Brazil, vinham 817 passageiros 
sendo 140 com destino a Lisboa. 

Muito gosta esta gente, os emigrantes, 
de audar viajaudo. Contraiudo dividas... 
assim vão passando a vida. 
= A Sociedade Portugueza de Assucares 

importou 3.860 sacas de assucar, no valor 
de 16 .coutos, que pagaram de direitos 31 
contos! Ora aqui está porque não podemos 
ter 0 assucar a 80 reis 0 quilo como se 
prometeu no tempo da monarquia. Nem 
pelo menos nos deixam ser gulosos á vou- 
tade. 

=- Foi creada em Taboaço uma escola 
de ensino elementar de arboricultura e 
horticultura. Ora aqui está 0 que também 
podia ser creado em Faro, que, pelo que 
se 'ê, é uma capital de distrito esquecida. 

= São as mais negras as iuformações 
espalhadas por todo 0 mundo e saidas do 
Vaticano. 0 papa, segundo as melhores in¬ 
formações, a uão ser que nos queiram im¬ 
pingir um milagre, está prestes a tocar 0 
bino. Se assim for, outro virá que 0 substi¬ 
tua. 

== Desde 0 dia 21 a 26 de maio haverá 
em Madrid um concurso das especies ca¬ 
valar, asinina, bovina, ovina, caprina e sui- 
na. Foram convidados especialmente os 
creadores portuguezes, havendo grande re¬ 
dução de preços dos transportes. 

— Quaudo ha pouco liamos os jornaes e 
demos com a noticia Casamentos principes¬ 
cos, logo supozemos que 0 nosso reisiubo se 
resolveria a dar 0 nó. Mas qual dó, nem 
qual diabo! Não era dele que se tratava, 
uem pode tratar-se, porque a ser certo 0 
que se diz, vae antes para um convento. 
Se ele já tem todos, todos os defeitos dos 
frades!! 

= Refere-se que estão para breve as ne¬ 
gociações da paz sobre a guerra dos Bal- 
-kaus. Duvidamos ainda outra vez. 

== Os cavaleiros portuguezes estão-se 
preparpndo para se apresentarem com gar- 

-bo nu coucurso bipico iuternacional que vae 
realisar-se ua Palhavã (Lisboa). 

— Eucontra-se em Aljustrei a sr.* D. 
Franeisca Montes e a meuiua Cezaltiua Mon¬ 
tes, filhas do sr. Anlonio Montes, inspetor 
dos Camiuhos de Ferro nesta cidade. 

= Em Castelo de Vide apareceu doença 
nas oliveiras. E’ isto: se 0 ano corre mal de 

-chuvas, não ba frutos; se corre bem, apare¬ 
ce moléstia que dá cabo deles! No fim, 0 
proprietário já não sabe se deve deve pedir 
bom, se mau tempo. 
= Em Santarém, foi despachado um ca- 

daver como vidros e ferro. Quem sabe as 
peias que se colocam ás trasladações, acha 
0 falo natural. 0 que se não compreende è 
que haja denunciaotes tão sujos, como este 
que tal denunciou. 

— Faleceu em França a mãe de Poinca- 
ré, presidente da Republica. Vergou ao peso 
dos anos. 

= Vimos ante houtem em Faro 0 nosso 
amigo e correligionário sr. Antonio Martins 
Caiado, do Alponel. 

= A camara de Coimbra concorre com 
5005000 réis para as Festas da Cidade. 
= Nota-se ao presente uma certa acal- 

mação quanto ao destino das coionias pnr- 
tuguezas. Os aficionados de boatos terroris¬ 
tas estão estudando nova forma ao odio 
que os domina. 

= Foi transferido para Faro 0 atual se- 
creiario de fiuanças do concelho da Horta. 

=» Coutam regressar brevemente a Tavi¬ 
ra 0 sr. Augusto da Franca Matos e sua 
esposa, que estão em tratamento em Lisboa. 
= Não pediu a demissão de comandante 

da policia de Lisboa 0 coronel Silveira 0 
que deveras nos satisfaz, pois que, apezar 
de nosso adversário, lhe reconhecemos 0 
grande mérito de ser um verdadeiro disci- 
plinador. 

= Vae publicar-se em Coimbra um jor¬ 
nal que sairá em 1 de maio e que se intitu¬ 
lará Juventude anarquista. 
= Foi maudada fazer uma sindicância á 

camara muuicipal de Almada. 
= Foi ante houtem, pela terceira vez, 

exibida no Teatro Circo de Faro, a grandio¬ 
sa película animatografica Os Miseráveis, 
tirada do empolgaute e sugestivo romance 
de Vitor Hugo. 

= Algumas senhoras do Porto, para so- 
lenisar a absolvição de D. Constança da 
Gama, distribuíram esmolas. Mais logico e 
mais justo do que 0 que aconteceu em Lis¬ 
boa, onde se mandaram rezar varias missas. 
= Estão quasi a terminar os trabalhos 

da comissão nomeada para elaborar as ba¬ 
ses do ensino técnico iudustrial. 

=0 0 governo forneceu á Junta de Cre¬ 
dito Publico 0 oiro de que ela carecia para 
completar 0 pagamento do coupon da divida 
externa que tem de se pagar em 1 de ju¬ 
lho. A razão do fato provem da grande es¬ 
peculação que uliimameDte se estava fazen¬ 
do ua Bolsa de Lisboa com a questão dos 
câmbios. 

= Vindo de Ayamonte, chegou a Olhao 
um grupo de operários e operarias hespa- 
nhoes e portuguezes, afim de fazerem com 
que os operários daqui mantenham uma as¬ 
sociação. Esta iniciativa vae ser levada a 
efeito, havendo já trezeutos socios inscritos. 

= Deve realisar-se 110 principio de maio 
um Congresso dos Caixeiros portuguezes. 

== No Arseual do Exercito, foi aberto 
concurso para 0 fornecimento de 100 qui¬ 
los de couro branco. Achamos insignifican¬ 
te 0 pedido, para tanta oferta que ha por 
esse paiz fóra. 

= Na ocasião em que João Pedro Fogaça 
Cavaco, fator de 2.* classe, substiluiudo 0 
chefe na estação de Almancil, auxiliava 0 
carregamento duma porção de cantaria ues- 
ta estação, caiu-lhe uma pedra sobre um 
dedo da mão direita que ficou esmigalhado, 
seguindo pouco depois para Faro onde fez 
curativo. 
= Foi nomeado administrador do conce¬ 

lho de Olhão 0 sr. dr. Batista Gomes. 
= Ha quarenta anos pensava se em es¬ 

tabelecer uma Republica experimental no 
Alentejo. Era madureza, ou uão era? 

*=* Foi colhido pela maquina de mano¬ 
bras na estação do Barreiro, 0 engatador 
Antonio Duarte Sota, que nos consta ter fi¬ 
cado com as pernas cortadas. 

só* Vimos em Faro os nossos estimados 
amigos e correligionários srs. Antonio de 
Sousa Dias e Fraucisco Calçada da Poute, 
de S. Braz de Alportel. 
= 0 Centro Escolar Dr. Magalhães Lima 

conta festejar soleneuiente 0 seguudo ani¬ 
versario da Lei da Separação, que é ama¬ 
nhã, 20. 
= Foi nomeado fator de 3.* classe 0 sr. 

Antoni José dos Santos, distiuio aluno n.° 
1 da escola de praticantes dos Caminhos de 
Ferro do Sul e Sueste. 
= 0 Leão Marrai, ha pouco operado no 

Jardim Zoologico, teve a dita de ser visi¬ 
tado pelo Presidente da Republica. 0 ilus¬ 
tra enfermo já se ri, entrando brevemente 
era franca convalescença. 

== Foi já secularisada a capela do cemi¬ 
tério de Faro. 

= Por despacho ministerial de 6 de mar¬ 
ço deste ano, foi concedida aos caixeiros 
viajantes a prerogativa de tirarem bilhetes 
de identidade que lhes dão 0 abatimento de 
5o % nas linhas do Sul e Sueste. Estes 
bilhetes anuaes entram em vigor no dia 1 
de maio e podem ser passados em qualquer 
ocasião, mas referidos sempre ao dia 1 do 
mez. 

= Foi transferido do juizo de Paz de Sil¬ 
ves para 0 juizo de direito 0 julgamento das 
contravenções e transgressões ás posturas 
muuicipaes. 
= Andam por Lisboa os apaches, onde 

teem praticado proezas de ordem varia. E 
nós a supor que suas exceleucias se ha¬ 
viam retirado com a queda da monarquia! 
= 0 dr. José de Padua, alegando falta 

de tempo, esquivou-se a sindicar os servi¬ 
ços do Corpo de Bombeiros Muuicipaes de 
Lisboa. 
= Foi nomeado subdelegado do procura¬ 

dor da Republica em Vila Real de Santo 
Antonio 0 sr. dr. José Domingos Medeiros. 

=> Acaba de publicar-se no Porto 0 pri¬ 
meiro uumero da Manhã, meusario de arte, 
literatura e critica. 

CIRCULAI IMPORTANTE 
Foi profusamente distribuída pe¬ 

lo Ministério do Interior a seguin¬ 
te circular: 

Segundo o disposto no artigo 3.° do 
decreto de 23 de Dezembro de 1910 e no 
artigo 2o.0 da lei de 23 de Outubro de 
1911, aquele que, de viva vo\ ou por es¬ 
crito publicado, ou por outro meio de 
publicação, ou por qualquer ato pub.ico, 
faltar ao respeito devido á bandeira e 
ao hino nacional, que são símbolos da 
Patria, será condenado na pena de pri- / 
são correctonal de 3 me^es a 1 ano e 
multa correspondente e, em caso de rein¬ 
cidência, será condenado no minimo da 
pena de expulsão do terutorio porlugue\ 
fixado no § unteo do artigo 62.0 do Códi¬ 
go Penal. 

Nestas condições, deve ser autuado, e 
preso quando em flagrante delito, todo o 
cidadão que pelo seu procedimento ou 
pela sua atitude intencionalmente descor- 
tez e ofensiva do acatamento devido aos 
símbolos nacionaes, manifestamente expri¬ 
ma o seu desprezo e desrespeito por eles, 
quer empregando gestos, palavras, escri¬ 
tos, desenhos ou atos considerados irre¬ 
verentes ou abscenos, quer conservando- 
se assentado e de cabeça coberta ao exe 
cutar-se o hino ou á passagem da ban¬ 
deira. 

Na mesma ordem de ideas, e para que 
bem alto se mantenha o prestigio do pa¬ 
vilhão nacional, que não deve ter um uso 
menos digno ou menos proprio da vene¬ 
ração que lhe pertence, cumpre ás auto¬ 
ridades ter presente a circular do Minis¬ 
tério do Interioi n.° 292, de 17 de Maio 
de 1912, em virtude da qual não é per¬ 
mitido a quaesquer corporações ou cole¬ 
tividades particulares o emprego de ban¬ 
deiras que possam confundir-se com a 
nacional e da qual apenas se diferençam 
por legendas, dísticos ou leves variantes 
na disposição das cores republicanas. 

Outrossim não é licito, por significar 
desrespeito pelos símbolos da Patria, o 
emprego da bandeira nacional para orna¬ 
mentação ou reclamo de estabelecimen¬ 
tos comerciaes, quiosques, barracas de 
feira, casas de penhores e de leitão, etc., 
assim como não é permitido o uso ou 
aplicação das cores e do escudo republi¬ 
cano em taboletas, impressos, reclamos, 
prospetos, rótulos, cartazes de natureza 
comercia! e particular, ou em vestuários, 
mobiliário ou edifícios que não sejam do 
Estado ou das repartições ou estabeleci¬ 
mentos da sua dependência. 

Quando sejam transgredidos estes pre¬ 
ceitos, devem os transgressores ser avisa¬ 
dos para que se abstenham de taes atos 
e abusos, autuados no caso de desobe¬ 
diência e apreendidos os símbolos que 
empregarem indevidamente. 

Ministério do Interior, 28 de março de igi3 
O Ministro do Interior, 

Rodrigo José Rodrigues. 

0 que dizem as unhas 
Unhas longas e delgadas indicam des¬ 

preocupação de espirito, poesia. 
Unhas longas e chatas indicam prudên¬ 

cia e reflexão. 
Unhas largas e rentes indicam espirito 

arrebatado, oposição, teimosia. 
Unhas sujas indicam desleixo, abando¬ 

no de si mesmo. 
Unhas fortes e coradas indicam saude, 

vigor, coragem. 
Unhas palidas indicam anemia e tuber¬ 

culose. 
Unhas com malhas brancas indicam 

perturbações do estomago. 
Unhas curtas e ruidas indicam estupi¬ 

dez e libertinagem. 

Dl S HISTORICO 
17, —1355—Morre decapitado era Yeneza, o doge Ma- 

rino Faliero, na edade de set-rata e aeia anos.—1790—Mor¬ 
te de Benjamim Franklin—1797—Revolução de Veneza. 
—1870—(Domingo de Paacoa). Grande ciclone no Tejo • 
em Lisboa. Principiou ás nove boras da noite, soprando o 
vento com tal força que abriu porias, levou telhados e arvo¬ 
res, e a gente deitava-se no chão para não ir pelos ares. 
Perdera.n-se tíO fragatas, 10 varinos, 80 barcos pequenos, 
escangalhou-se um biate e garraram alguns navios. Ou¬ 
via-se bramir o Tejo horrivelmente. Neste século nio ba 
exemplo de egual tempestade—1911—E’ assinado o de¬ 
creto demitindo de oficial do exercito o capitão-traidor 
Paiva Couceiro. - 1912—Magalhães Lima roalisa uma con¬ 
ferencia no Teatro da Republica. 

18, —1506—0 papa Julio II lança a primeira pedra na 
basílica de S. Pedro. — 1519 —Os portuguezes alcançam 
vitoria sobre os mouros nu Alentejo.—1696—Morte de ma- 
dame de Sevigné, com sessenta e nove anos de edadi — 
1911—A Servia festeja o centenário da morto do grande 
escritor Obradoricb.—1912—0 dr. Egas Mooiz rsnuocia o 
seu logar de deputado. 

19, —1506 —Horrorosa mortandade nos judeus de Lis¬ 
boa, feita pelo povo da cidade, que lhes atribuiu o flagelo 
da peste. — 1648 — Primeira vitoria dos Gararapes, em 
Pernambuco. — 1775 — Vitoria de Lexinglen, a primeira 
ganba pelos anglo-americanos na guerra na indepsndencia. 
— 1824—Morte de lord Byron. um dos maiores poetas do 
século XVIII.—1909—O dr. Miguel Bombarda ataca na 
c»mara dos deputados o regímen monárquico, enja ebra de 
corrução administrativa critica. — 1911—0 dr. Afonso 
Costa faz a leitura d* lei da separação da egreja do Es 
tadn aos representantes da Maçanaria e da Associação do 
Registo Civil.—1912.—O deputado Paiva Gomes íoscre- 
ve-se no Grupo Parlamentar Democrático. 

0 HERALDO encontra-se á ven¬ 
da em Lisboa na Tabacaria Mona- 
co, do Rocio, e na casa de Augus¬ 
to R. MidÕes, da rua de S. Nicolau 
—92. Também se vende pelas 
ruas da capital. 

Azinhal 

Em reunião da Assemblea Geral do Cen¬ 
tro Republicano Democrático Dr. João Pedro 
de Sousa, foi deliberado comemorar-se com 
toda a solenidade possível, o segundo ani¬ 
versario da lei da Separação. A festa cons¬ 
tará duma sessão solene, em que usarão 
da palavra alguns soei >s do referido Centro 
que, não sendo oradores, porque infelizmen¬ 
te não possuem os dons que a natureza se 
digna dispensar a um limitadíssimo numero 
de seres, pretendem contudo, na medida 
dos seus fracos conhecimentos, em lermos 
simples mas claros, fazer um pequeno re¬ 
sumo dos benefícios e vantagens que essa 
grande lei trouxe ae Povo Poriuguez e, ao 
mesmo tempo, traçar o pe.fil bistorico do 
seu autor, desse grande vulto que se cha¬ 
ma Afmso Costa, sem duvida a maior glo¬ 
ria de Por'ugal, o mais pntentoso sustentá¬ 
culo da nossa jnven e querida Republica e 
de quem nós Pertuguezes tudo temos a es¬ 
perar para engrandecimento e resurgimenlo 
desta Pairia que é a nossa mãe. 

Honremos, pois, o imortal estadista dessa 
lei tão sublime, que é, por si só, o maior 
mouumento e a maior gloria docerebro que 
a concebeu. 

Viva a Republica! Viva Afonso Gosta! 
— Sabemos que vamos finalmente ter 

correio diário aqui e em Odeleite, melhora- 
meuto este que muito se fazia sentir. Te¬ 
mos somente de dos congratular e felicitar 
reeiprocamente por este beneficiio que espe¬ 
rávamos ha lautos anos. 

Bem haja o sr. Diretor Geral dos Cor¬ 
reios, a quem protestamos o nosso profun¬ 
do reconhecimento. 

=— Consta-nos que o nosso regedor se 
dignou, pela primeira vez, praticar um ato 
digno de elogio, na sua já longa carreira 
oficial, mandaudo abater o seu cão de caça. 
Não foz mais do que a sua obrigação, tal 
vez com bastante mágua, mas... dura lex, 
sei lex. 
Monohiquo 

Em processo de policia correcional, res¬ 
ponderam no tribunal desta comarca, por 
desobodleocia ao mandado da autoridade 
administrativa, os cidadãos José Petreques 
José Justo, Amonio Gloria Marques, João 
Galvão, 0 Negreiros, José Sampaio, Manuel 
Joaquim Rocha, José Marques Carneiro, D. 
Ana da Conceição Martins e marido Antonio 
Joaquim Carrapiço Segurado e Silva, Evan¬ 
gelista Tuta, Antonio Martins Crispim, An¬ 
tonio Joaquim Lopes, sacristão, e dr. Ber- 
nardioo Moreira da Silva. Ficaram todos 
absolvidos. A defeza dos reus fei confiada 
aos advogados drs. Feio e Santos, e solici¬ 
tador Neto. O discurso do primeiro foi tão 
apaixonadamente arquitetado, que saindo 
da linha do dever tocou sem piedade o par 
ticipante, a ponto dos independentes (?), fal¬ 
tando a todos os deveres civicos, desrespei 
taram o tribunal, rompendo com uma salva 
de palmas e ap-iados. Foi um falo sem pre- 
cedeutes este, praticado pelos preponderan¬ 
tes a quem o Mer.“° Juiz fez sentir, aspe¬ 
ramente, o abuso e má creação que acaba¬ 
vam de praticar. Na rua fizeram-se mani- 
estações pró e contra os respoodentes. 
l'ortim5o 

Deu 0 melhor resultado a busca que, a 
requisição das autoridades judiciaes de Lou- 
lé, foi passada á residência de Manuel An¬ 
tonio Pedro Simões, sita na rua da Egreja, 
desta vila. 

As autoridades apreenderam uma fôrma 
de gesso para o fabrico de moedas de 4.000 
reis, quatro cadinhos, colheres de barras 
de estanho, alguns bocados de prata, onze 
moedas falsas de mil reis, vinte de quiuhen- 
tos reis, dinheiro em niquel e cobre e ainda 
vários objetos destinados ao fabrico da moe¬ 
da falsa. 

Supõe-se que a empreza é composta de 
grande numero de socios, pois é grande a 
quantidade de moedas que tem aparecido 
em circulação. 

Manuel Pedro Simões e sua mulher Leo- 
poldina, proprietários da Casa das Iscas 
desta Vila foram presos em Loulé onde an¬ 
davam passando as moedas com um menor 
de nome Pedro Silveira. 

E’ digno dos maiores encomios o sr. ad¬ 
ministrador do concelho, que tem emprega¬ 
do todos os esforços para descobrir a qua¬ 
drilha. 
= O Supremo Tribunal de Justiça con¬ 

firmou a sentença da Relação que anulou o 
processo da Alma Algarvia. 

Esta noticia foi muito bem recebida por 
todos os bons republicanos, lendo sido mui¬ 
to felicitados os redatores daquele periódi¬ 
co. 

S. Braz de Alportel 

A’ falta de melhor assunto, uns temu- 
lentos, que nesta pacifica localidade passam 
o tempo a desvirtuar a missão nobilíssima 
da imprensa, tomaram á sua conta o di¬ 
nheiro que cada um traz nas correntes dos 
relogios e, não lendo coisa alguma a dizer 
do digno regedor desta freguezia, cuja pro¬ 

bidade e honradez todos reconhecem, desa. 
taram implicar-lbe com os berloques. 

Sempre ba cada nm! 
Nem os berloques dum cidadão escapam 

a estes criticos de tripeça, que para abi 
andam constantemeote a assacar injurias e 
calunias contra quem apenas lhes dá a con¬ 
sideração que merecem. 

Ora não seria melhor que em vez de im¬ 
plicarem com os berloques do sr. regedor, 
que nenhuma importância lhes dá. porque 
de garotetes malcreados ninguém faz caso, 
fossem pedir á Titi e a Vóvó para lhes lim¬ 
par as respetivas alcovas da cambrulhada 
de santos e santinhos que por lá teem? 

Porque não se resolverão a pôr de lado, 
expulsando, duma vez para sempre, das 
paredes dos seus quartos de donzeiz, aquela 
samalha brava que por lá campeia e cujas 
molduras servem de guarida a veneráveis 
percevejos ? 

Será apego a S. Boaventura, que morreu 
virgem e mártir e que segundo dizem os 
livros, foi, ele só, mais paiela que todos os 
Boaveniuras juntos e adjuntosT 

Será devoção a S. Cornélio, advogado dos 
aspirantes ao malrimonio rico, qne garante 
uma existência continua de relaxismo e man- 
driice ? 

Ora pois. meninos implicantes, deixaé os 
berloques do sr. regedor e lemhrae-vos de 
que quem tem telhados de vidro não atira 
pedras aos do visinho. 

= Deixou aqui muitas saudades o nosso 
velho amigo Virgílio Passos, que ha pouco 
partiu para o Brazil, tendo uma despedida 
muito efetuosa. 

--aaSitaUg - 

CARTEIRA 
Fajem anos : 

Amanhã, 20—D. Alice de Cavtro Soto-Mnyor, D. Alber- 
tina Luiza Silverio, D. Carolina Yieira, D. Maria Ameli». 
Vargues, D. Luiza Aurora Gomes, D. Adelina Rosa Dias,. 
Antonio Luiz Barreto, Jusé Antonio Gonçalves, Luiz Rodri¬ 
gues Corvo e José Pires de Jesus. 

Segunda, 21—D. Maria Carolina Afonso, D. Esteia Si- 
nfies, D Felicidade da Silva, D. Francilia Pereira, D. Ce¬ 
leste Rosado Rodrigues, D. Maria Candida da Silva, Joio 
Pereira C-impoi, Antonio da Silva Batista, Joaquim Pinto 
Ribeiro Lopes e Alfredo Pessoa de Amorim. 

Torça, 22 — D. Maria da Soledade Delrisco da Silva 
Santos. D. Alda Mendes Lopes, D. Eleutrria de Campos, 
D. Clarisse Eduarda Rimos, D. Maria Emilia Bastos, 
D. Sofia de Oliveira Mendes, Joio Carlos Teixeira, Ma¬ 
nuel Frederico da Silva, João Parreira de Matos, José da 
Silva Raminho e José de Ascensão Guimarães. 

Quarta, 23—D. Laura Santos, D. Eduardo Felix lama- 
gnrai, D. Aur» Raquel Ferreiro, D. Maria das Dores Ro¬ 
drigues Bastos, D. Lucia do Carmo Pontes, D. Maria da 
Silva Pereira, José Gomes Alves, Manuel Antonio Ferreira, 
Feliciano José Alves e Manuel Amonio de Castro Pité. 

Doentes: 
Encontra-se gravemente doente o nosso amigo sr. Ja¬ 

cinto Guilherme da Silva, cbefe da oficina do Algarve. 
Desejamos-lha prontas melhoras. 

Necrologia ■■ 

Sepultou-se no cemiterio da Ordem Terceira de S. 
Francisco em Tavira a menina Maria Alda, filha da sr.» 
D. Maria do Rosário CArte e do sr. Antonio da Encarna¬ 
ção Palmilha, comerciante. O funeral foi muito concorrido, 
incorporando-se a filarmónica Limpinhos. 

Oe nossos pezames. 

GELO 
No escritório da Companhia de 

Eletricidade de Faro recebem-se 
propostas pelo praso de oito dias 
a contar da publicação deste anun¬ 
cio para o exclusivo da venda de 
gêlo na cidade durante os mezes 
de maio a outubro, obrigando-se o 
adjudicatario ao consumo minimo 
de ioo quilos diários. 

Faro, 20 de abril de 1913. 
Pela Companhia de Eletricidade 

de Faro: 
O administrador, 

F. Magalhães. 

VENDE-SE 
Uma casa terrea com o n.° 14 

de policia. 
Garante-se o juro de 7 por cen>~ 

to. 
Quem pretender, dirija-se a An¬ 

tonio Pedro Leal, rua Filipe Alis- 
tão, Faro. 

arrenda-se 
Uma propriedade denominada 

Malhão do Bispo, com casas e 
terra de semear, no sitio das Cor- 
gas Bravas, freguezia de S. Braz. 

Trata-se com José de Sousa Ga¬ 
go, do sitio de Bordeira, freguezia 
de Santa Barbara de Nexe. 



D HERALDQ 

S ROUPA QUE VESTE A 
L HUMANIDADE i 
FOI,COLIDA COM A ( “ 

MACHINA 3 5: 

SíNGEFW*' 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA- (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Seguros contra fogo 
Seguros marítimos 

Seguros de cristais 
Seguros contra roubos 

Seguros postaes 
Seguros agrícolas 

Sucefeáfrr de JOiiOF. X. da S1BVA REIS 

CASA FOTtíXOA SM 1889 

Conselheiro Bivar, 3 — 4 veni d a d a Ileptibli ca, 2 , \ A SUPREMACIA DA >- 

MA CHINA SI M GE R 
tem sldo susíentada e augraeníada durante quarenta 
===== annos ejia actualiiaile passam de ===== 

OOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 
as que se fabricam e vendem annualmente 

Especialidade em esquentadores pata banho, 
cobre polido, sistema francez, o melhor, rnaís 

nomico e perfeito que até hoje tem aparecido. 
Manufatura de gazometros e candieiros para 

e perfeitos. Er- 
da montagem dos mesmos em qualquer 

bombas de todasas qualidades 

225*<jUS# 

gaz acetilene, dos mais práticos 

carrega-se i 

terra da província. 
Especialidade em 

as quaes se vendem pelos preços das fabricas. || 
Instalações completas para agua, em. tubo de 

chumbo ou de ferro. 
Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 

ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 
Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, 

maior resistência até hoje conhecido. 
Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, 

cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossur 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBBÇOS SEDVT OOMPETEN OXA 

Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

AGENCIA SM TA VIRA 

PHARMACIA CUNHA isi 

QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS¬ 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 
CINCOENTA AINJINJOS PARA MELHO¬ 
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 
LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 
- SER DE UTILIDADE PRATICA - 

EOIEL mCELLIHO & AL&ABVIO 
PROPRIETÁRIOS 

JUSÊ MARCSLLINO & TAX1NHA 
LISBOA RUA DA PARARIA 

Comida e cama a 800 e i$ooo rs. Camas a 200 e 3oo rs 

LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 
2 mm®mm ®@i mwwm mm%m 

mnmiâ m immmãs 

HUA DA MARINHA N.° 15 ~ SARO 
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 

DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LIS80 

^SUCESSORES DA ANTIGA J^ARMACTA flRES 

FUNDADA EM 1 8 O o 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 40, 42 E 44 

FARO 

JjOntrrhuriifo para áfarmarias, fjospiíars t Habornforios 

Tisana de Zittmann, fcrmula modificada do 
dr. Cnnsiantino Cumano 

Onicos agentes depositários no Algarve das 

A GTJA S DE VIDAGO : — (Vidago, Vidago n 

DA CUBÍA E DE VERJM (Espido)—EXTRATO HEROICO 

José Vicente dos Santos 
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades, 

e demais artigos respeitantes á sua arte 

2 e Sabroso) 

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza 
Esmerada confecão e bom acabamento 

(Extrato fluido de origem vegetal «j* 

Preparado pelo farmacêutico -Antomo Cai-dita J, A SÍFILIS E 
O extrato heroico não é toxico e tem uma notável ação hemos- !f 

tatica, sendo simultaneamente, um poderoso anti anorexfco e tonico ¥ A FOMAI 
geral. E’, por isso aconselhada não só ars tuberculosos, como aos A Preventivo rnntra as 
anémicos, neurastenxos aos que sofrem da faita de apetite e aos T r 
debilitados por enf rmidndes prolongadas. t ^ue emP>'egado 5 horas c 

. Ao* ,.'<VveP<1<'‘,“ros\ e niai<lrcs compradores concedemos, quanto âs aguas. 

Hm de Santa Intuiu, 48,48, k 

FARO *-- --—o. o mesmo desconto que dão 
os depósitos de Lisboa, ficando a carpo do comprador o (rete e o porte do caminho de ferro, que são, respectivamente, 80 róis 240 róis por 
cada caixa desde Faro a qualquer estação até Villa Real de Santo Aotonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta consideravelmente menor 
<10 <|»0 vindo as aguas directamente de Lisdioa. pois rrests caso regula por 1060 réis. 

Requisitando-as do nosso deposito, ha lambem a vantagem de se receberem quasi de um dia para o outro; e da não menos importante 
circunstancia da reducção da despeza resulta poderem-se vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. 

j Tipografia Democrática 
Jj fUJA Ú BE BEXÉMSTIO" Wi C© 1 Flâf J©ffi “T TiTlSSaO HOBB*K 

Edição). Um volume de 400 

págmas no formato 22Xi5™com 122 gravuras. (PREÇO—i»5oo réis. 

eUeitV8»; dl “Ta ?UÍmÍ-SS 830 melÓ'!,ÍC,men,e lrn""las pm 8eP*r*<lo com a maxima clareza e bastante desenvolv 
Zn lfl” verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas fundamentais da quimica elementar estão cuidi 

exemplificações numéricas rf« disposição dos calcules. Este compendio foi adotado em seguida á sua primeira publicac 
do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agrícolas. * F L • 

Tratado de Quimica Elementar (7 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalnos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia. etc., etc., etc. 

IAções de Fisica do curso geral dos liceus e escolas normal ' Edição). 

|Cm com 400 gravuras. PREÇO 

pelo Governo p»ra o exame dos livros de: 
10a' r J no Diário do Governo n.° 2 
1S2J. Cada lição C acompanhada de um questiona 

_p . . --ar aplicações numéricas, se encont 

particulares vanlagenspara se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as'primeiras noções exahrraHfiTica^^enUntriTdo-se^oriss^LtpUd” mti 

..-J e nas de comercio e agrícolas 

Tratado de Fisica. Elementar (8.* Edição). Um volume de IV 
764 páginas no formato 22X15™ 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade-r-pela Comissão nomeada pelo Governo pa 
1893, e seguidamenlé mandado adotar em todos os liceus por Dscretn de 2G de setembro, pi " 
0 ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. 
com as'Instruções que acompanham o? programas do curso complementar, pois que, além das .. . . .. .... 
e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de problemas numéricos acompanhados da indicação dos artigos da dou! 

Estas obras, que tem sido preferidas em concursos oficiais de livros de r- • 
químicas encontrando-se atualisadas com a inserção das doutrinas sobre as modernas 
ou rajos X, das correntes d'álta frequência, dos rádiócondutores. da telegrafia sem Doe da rádióacti' idade. O 
cas e os problemas numéricos, estão erpostns por forma -que imprimem a estes livros a sua caraterística clareza e a moderna r-: 
ensino teórico e petiço, á disciplina _do espirjjo e aos,uabalhos do laboratorio. São lambem livros uieis fóra dos «ursos escolares. . 
celtas e preceitos) para principiar a operar com sffiv/ança e bom rcsu)lano; o telegrafista encontra.os conhecimentos das reações dos 
as pessoas que desejam adquirir óôções des ftntSmenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás exigências do seu espirito. 

LISBOA Livraria Feriu. Rua Nova do Almada, 70.-P0R1O Livraria Chardron, Rua das Carmelitas, 144.—COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferrdra Borges, 113 

S (II.3 

<?1§ Um volume de 3çj6 páginas no formato 22X1 y 

Este compendio, dividido pedacógicamente em peqoenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada 1 ' " 
dário apresentados no concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado 
vamente proposto para 0 ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192).—C .„ 

H||s ça de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, lambem no fim de cada lição, em cuja matéria podem tar~|ógi 
muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva licão. 

/35B5, este compendio possue ' ... . .. • 
| 1 ' V I t -• ---.. ww IMiMivil.lv I.VWVU VAUiUO 

ceus e ao curso das escolas normais, mas lambem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais 

iít.200 reis 

IMPRESSÃO DE 

iai¥R©s 1 mmms. 

N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 
lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de capta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços .. - 

com 752 gravuras PREÇO —i®8oo 

hl- A 0 exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso gi 

n - 198 piVic,f'T 10 fnW "V,!8 ri° ~3"°- Foi ^'amente 0 único livro propost 
n. 192) Esta ed,çao esti mteiramente acomodaria á revisão geral do estudo da Fisica nos liceus de ha 

, matérias novas njencqnadas nos programas da G * e da 7.* classe, contem as matérias das classes ante 

en-ino e que estão vulgar,sadas nas eecolasT P°orS \Tò mí!?^ 
leçnas e importantíssima descobertas, tais como a da fotografia das cores, da fotografia atram doscoTpÍ 

princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
orientação pedagógica, lornando-os simultaneamente aprJpriá 

>- 0 amador da fotografia encontro os conhecimentos snficient 
- corpos e da eletucidade indispensáveis á sua profissão; e 

LO. 1 ESPECIALIDADE ÉM‘ PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

".il .. ] 
' ! 


